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Candidatos temem

voto nulo no Rio

0 voto nulo pregado por importantes lideranças do
PT e do PDT começa a preocupar os candidatos que
passaram ao segundo turno das eleições municipais no
Rio de Janeiro, Luís Paulo Conde, do PFL, e Sérgio
Cabral Filho, do PSDB. Os dois candidatos têm razões
de estarem inquietos: os partidos de esquerda alcança-
ram quase 30% dos votos dos cariocas com 95% das

urnas apuradas até agora. Luís Paulo Conde acha que o
voto nulo nega a democracià representativa e vai tentar

provar que sua candidatura é a única que pode unir
todos os segmentos da sociedade. Cabral Filho, que
teve o apoio decisivo do PT para se eleger presidente
da Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro, espera
contar mais uma vez com o voto da esquerda. (Página 3)

Paulo Nicolella
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ao (E) terá Júnior Baiano como novo companheiro de zaga na marcação a Edmundo

Vasco e Flamengo

fazem clássico

com três atrações

Nova Iorque — Maria José Lassa

Vasco c Flamengo revivem
hoje no Maracanã, a partir
das 17h. um dos clássicos de
maior rivalidade do futebol
brasileiro, com a promessa de
muita emoção e pelo menos
três atrações. No Vasco, Ed-
mundo se diz muito motivado
para enfrentar pela primeira
vez no Maracanã o Flamen-
go, onde não conseguiu bri-
lhàr no ano passado. Na
equipe rubro-negra, uma no-
vidade: a reestréia de Júnior

Baiano, formando dupla com
Ronaldão. Além disso. Bebe-
to também fará sua primeira
partida contra o ex-elube.
Nas Laranjeiras, por temer
revolta dos torcedores, o Flu-
minense, cm crise, enfrentará
0 Atlético Mineiro, às 16h.
com reforço policial. No Au-
tódromo de Jacarepaguá. a
atração é o GP de Motociclis-
mo, 14a etapa do Campeona-
to Mundial, a partir das
1 lh30. (Páginas, de 33 a 38)

Redação tem maior

peso 
no Vestibular

que 
começa hoje

Com as primeiras provas
de habilidade especifica para
os cursos de Arquitetura c
Urbanismo, Desenho Indus-
trial, Artes Ambientais e Cê-
nicas, Escultura, Gravura,
Artes Plásticas, Desenho e
Música — todos da Univer-
sidade Federal do Rio de Ja-
neiro —, começa hoje a ma-
ratona de exames de Vesti-
bular para as principais uni-

versidades do estado. Este
ano, o concurso será marca-
do pelo aumento da impor-
tância das provas de Portu-
guês e Redação, o que facili-
tará o desempenho de alunos
com maior capacidade de
concentração. Como se repe-
te há 20 anos, o curso mais
procurado é o de Medicina,
com média superior a 30 can-
didatos por vaga. (Página 30)
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Ex-mulher de

Lutero nega

espionagem
Localizada pelo JB. a alemã Ingborg
Tan Haelí, ex-mulher de Lutero. filho
de Getúlio Vargas, nega ter sido espiã
nazista no Brasil. (Páginas 1 c 2)
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i "O eleitor
: ingênuo
: descansou da
i ressaca certo de
: que vivia longe de
: Estocolmo."
• (Página 12)

Obras de César

não chegaram a

toda a cidade

As milhares de obras que
a prefeitura espalhou pela
cidade nos últimos tempos
não livraram do abandono
boa parte do subúrbio, on-
de os bairros de Engenheiro
Leal. Tomás Coelho e Ca-
valcanti continuam sem in-
fra-estrutura básica, como
saneamento, boa ilumina-
ção e ruas asfaltadas. Nes-

ses locais, a linha férrea di-
vide regiões e marca a dife-
rença entre os investimen-
tos em obras públicas e a
espera interminável pela
instalação de um poste de
luz. "Vivo no bairro mais
esquecido do Rio", reclama
o aposentado Dari Aman-
so, há 62 anos morador de
Tomás Coelho. (Página 28)

SAÚDE

Chance de vida aumenta

em crianças prematuras
As novas tecnologias estão aumentando as chances de sobrevivência dos
bebês que nascem prematuros. Os casos são freqüentes. Entre 7% c 11% das
crianças no Estado do Rio nasceram antes do tempo. Hoje, já é possível
salvar crianças com menos de 400 gramas e graves problemas de saúde. Mas
as clinicas também estão investindo em serviços de assistência aos pais, tanto
durante o tratamento quanto depois que a criança recebe alta. Em Brasília,
um médico inventou um aparelho portátil que fornece oxigênio na dose certa
para os bebês. (Página 24)
MEMÓRIA—A geriatra Carta Frohmüller desenvolveu um programa de
exercidos para ajudar os idosos a manter a memória em forma. São atividades
para aumentar a atenção e a capacidade de associar idéias. (Página 25)
AIDS — As mulheres casadas entre 18 e 40 anos são o grupo onde a
contaminação pela Aids mais cresce. Um dos efeitos disso é o aumento nos
índices de transmissão da doença para os recém-nascidos. Um estudo do
Hospital dos Servidores do Estado revela que o número de gestantes com
Aids cresceu 200% em apenas três anos.

DOMINGO

Quem vai salvar o

Fluminense?

A crise no Fluminense tem
solução? Jogadores, dirigentes
e a torcida contam suas
aflições e apontam saídas.
Um orgulho do clube é o
futebol feminino, que
conta com a atriz e
musa Susana
Werner (foto).
PAGINAM

Waly Salomão

entrevista

Maria Bethânia

Waly Salomão conversa com
Maria Bethânia e revela detalhes
da vida da cantora pouco
conhecidos, como o hobby de
fazer jóias, o pavor de trovoadas
e a mania de manter teias de
aranha em casa.
PÁGINA 5

GUIA CLUBE JB
Encartado nesta edição o Guia
Clube JB, com promoções e
descontos para assinantes no
mês do Dia da Criança.
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Emprego

O que há de novo no

mercado de trabalho

Negócio — É preciso cuidado na
hora da escolha de uma franquia.
Descubra as vantagens c desvanta-
gens dessa opção e confira se você
tem o perfil para abrir um negócio
próprio.
Profissões — As carreiras cm alta
c em baixa, os cursos de reciclagem para
executivos c a tabela com oportunidades
de estágios.
Finanças — A reviravolta do mer-
cado financeiro depois da queda da in-
fiação. O que os ex-executivos estão fa-
zendo agora e o modelo do operador do
ano 2000.

Lei — O governo está preparando pro-
jeto de lei para promover o crescimento
do emprego formal no país através da
redução de encargos trabalhistas.

Financiamento — Serviço com
as linhas disponíveis no BNDES para
empresas cm processo de reestruturação
c os programas de reciclagem para os
demitidos.

Debate — Os economistas José Már-
cio Camargo c Edward Amadco, da
PUC/RJ, especialistas na análise de em-
prego c salário, apontam alternativas c
levantam interrogações sobre o futuro.

Sobrevivente

da Candelária

acusa detetives

O depoimento de um sobrevi-
vente da chacina da Candelária po-
de dar novo rumo ao caso. A teste-
munha reconheceu três policiais ci-
vis como co-autores das mortes de
oito menores de rua. Os acusados
não apresentaram álibis para a noi-
te do crime, mas não foram indi-
ciados. Na época, o chefe da in-
vestigação, Wilson Machado Ve-
lho, considerou "firme" o depoi-
mento. Já aposentado, o delegado
diz agora que as revelações da teste-
munha deixaram a desejar. (Pág. 32)

ENTREVISTA

ACM quer bom

senso em SP
O senador Antônio Carlos Magalhães
aconselha o governo a agir com sensatez
no 2a turno das eleições, principalmente
em São Paulo. Trocando em miúdos,
isso significa que o governo deve manter
a neutralidade, visando as futuras
alianças na hora de mudar a
Constituição. "Se o governo não for
sensato, vamos ter dificuldades de
inserir a reeleição na Constituição." O
senador baiano ganhou, pela primeira
vez, uma eleição direta para a Prefeitura
de Salvador. No alto da vitória,
surpreende ensinando que 

"quem não
tiver humildade não aprende as lições que
os fatos políticos ensinam". (Página 14)

França julga

Igreja da

Cientologia

A seita de origem americana
Igreja da Cientologia está sendo
julgada num rumoroso processo
movido cm Lyon, na França, pela
viúva do engenheiro Patrick Vic,
que se matou aos 31 anos cm
desespero por não poder pagar
as dívidas contraídas com a orga-
nização. Com 11 milhões de adep-
tos no mundo — entre eles estre
Ias hollywoodianas como Tom
Cruise e John Travolta —, a seita
chega a cobrar USS 11 mil por
uma "cura de purificação". (Pág. 21)
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Candidatos 
temem

voto nulo no Rio

0 voto nulo pregado por importantes lideranças do

PT e do PDT começa a preocupar os candidatos que

passaram ao segundo turno das eleições municipais no

Rio de Janeiro, Luis Paulo Conde, do PFL, e Sérgio

Cabral Filho, do PSDB. Os dois candidatos tem razoes

de estarem inquietos: os partidos dc esquerda_alcança-

ram quase 30% dos votos dos cariocas com 99.1 /o das

urnas apuradas até agora. Luís Paulo Conde acha que o

voto nulo nega a democracia representativa e vai teíitar

provar que sua candidatura é a única que pode unir
todos os segmentos da sociedade. Cabral Filho, que
teve o apoio decisivo do PT para se eleger presidente
da Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro, espera
contar mais uma vez com o voto da esquerda. (Página 3)

Paulo Nicolella

DOMINGO

Quem vai salvar o

Fluminense?

A crise no Fluminense tem

solução? Jogadores, dirigentes

e a torcida contam suas

aflições e apontam saídas.

Um orgulho do clube é o

futebol feminino, que
conta com a atriz e

musa Susana
Werner (foto).
PÁGINA 24

Waly Salomãd cá?*

entrevista

Maria Bethânia

Waly Salomão conversa com

Maria Bethânia e revela detalhes

da vida da cantora pouco
conhecidos, como o hobby de

fazer jóias, o pavor de trovoadas

e a mania de manter teias de

aranha em casa.
PÁGINAS

O surfista tricampcãã Ton Currenfoi ao Flamengo e ganhou

Encartado nesta edição o Guia

Clube JB, com promoções e

descontos para assinantes no

mês do Dia da Criança.

Obras de César

não chegaram a

toda a cidade

As milhares dc obras que
a prefeitura espalhou pela
cidade nos últimos tempos
não livraram do abandono
boa parte do subúrbio, on-
de os bairros de Engenheiro
Leal, Tomás Coelho e Ca-
valcanti continuam sem in-
fra-estrutura básica, como
saneamento, boa ilumina-
çào e ruas asfaltadas. Ncs-

ses locais, a linha férrea di-
vide regiões e marca a dife-
rença entre os investimen-
tos cm obras públicas c a
espera interminável pela
instalação de um poste dc
luz. "Vivo no bairro mais
esquecido do Rio 

", reclama
o aposentado Dari Aman-
so. há 62 anos morador de
Tomás Coelho. (Página 28)

SAÚDE

Chance de vida aumenta

em crianças prematuras
As novas tecnologias estão aumentando as chances de sobrevivência dos
bebês que nascem prematuros. Os casos são freqüentes. Entre 7% e 11 % das
crianças no Estado do Rio nasceram antes do tempo. Hoje. já é possível
salvar crianças com menos dc 400 gramas c graves problemas de saúde.»ias
as clinicas também estão investindo em serviços de assistência aos pais. tanto
durante o tratamento quanto depois que a criança recebe alta. Em Brasília,
um médico inventoü um aparelho portátil que fornece oxigênio na dose certa

para os bebês. (Página 24)
MEMÓRIA — A geriatra Caria Frohmüller desenvolveu um programa de
exercidos para ajudar os idosos a manter a memória em forma. São atividades

para aumentar a atenção e a capacidade dc associar idéias. (Pjgwa .5)

AIDS — As mulheres casadas entre 18 e 40 anos são o grupo onde a
contaminação pela Aids mais cresce. Um dos efeitos dis^o e o aumento nos
índices de transmissão da doença para os recém-nascidos. Um estudo do
Hospital dos Servidores do Estado revela que o número de gestantes com
Aids cresceu 200% cm apenas trés anos. (Pagina 26)

ENTREVISTA

ACM quer bom

senso em SP
O senador Antônio Carlos Magalhães
aconselha o governo a agir com sensatez
no 2o turno das eleições, principalmente
em São Paulo. Trocando em miúdos,
isso significa que o governo deve manter
a neutralidade, visando as futuras
alianças na hora de mudar a
Constituição. "Se o governo não for
sensato, vamos ter dificuldades de
inserir a reeleição na Constituição. O
senador baiano ganhou, pela primeira
vez, uma eleição direta para a Prefeitura
de Salvador. No alto da vitória,
surpreende ensinando que 

"quem não
tiver humildade não aprende as lições que
os fatos políticos ensinam". (Página 14)

França julga

Igreja da

Cientologia

A seita de origem americana
Igreja da Cientologia está sendo

julgada num rumoroso processo
movido cm Lyon, na França, pela
viúva do engenheiro Patrick Vic,

que se matou aos 31 anos cm
desespero por não poder pagar
as dividas contraídas com a orga-
nizaçâo. Com 11 milhões de adep-
tos no mundo — entre eles estre
Ias hollywoodianas como Tom
Cruise e John Travolta —. a seita
chega a cobrar USS 11 mil por
uma "cura de purificação". (Pág. 21)
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Vasco e Flamengo

fazem clássico

com três

Vasco I Flamengo revivem
hoje no Maracanã, pelo Cam-

pconâtò Brasileiro, a partir
das 17h. um dos clássicos de
maior rivalidade do futebol
carioca, com três atrações. No
Vasco. Edmundo se diz muito
motivado para enfrentar pela
primeira vez no Maracanã o
Flamengo, onde não consc-

guiu brilhar no ano passado.
Na equipe rubro-negra. Jú-
nior Baiano faz a sua rees-
treia. formando dupla com

atrações

Ronaldào. Bebeto também
fará sua primeira partida con-
tia o ex-clube. Nas Laranjei-
ras. o Fluminense cm crise
enfrentará o Atlético Mineiro,
às I6h. com reforço policial.
Ontem o Botafogo empatou
por l a l com o Internacional
em Porto Alegre. No Autó-
dromo de Jacarepaguá. a
atração ò o GP de Motociclis-
mo. 14'' etapa do Campeona-
to Mundial, a partir das
I Ih30. (Páginas dc 33 a 38)

Emprego

O que há de novo no

mercado de trabalho

Negócio — É preciso cuidado na
hora da escolha dc uma franquia.
Descubra as vantagens e desvanta-

gens dessa opção e confira se você
tem o perfil para abrir um negócio

próprio.
Proflufitt — As carreiras em alta
c cm baixa, os cursos de reciclagem para
executivos e a tabela com oportunidades
de estágios.
Finanças — A reviravolta do mer-
cado financeiro depois da queda da in-
Ilação. O que os ex-executivos estão fa-
zendo agora c o modelo do operador do
ano 2000.

L#| — O governo está preparando pro-
jeto dc lei para promover o crescimento
do emprego formal no pais através da
redução de encargos trabalhistas.

Financiamento — Serviço com
as linhas disponíveis no BNDES para
empresas em processo de reestruturação
e os programas de reciclagem para os
demitidos.

Debate — Os economistas José Mãr-
cio Camargo e Edward Amadco. da
PUC/RJ. especialistas na análise de em-

prego e salário, apontam alternativas e
levantam interrogações sobre o futuro.

Sobrevivente

da Candelária

acusa detetives

O depoimento de um sobrevi-
vente da chacina da Candelária po-
dc dar novo rumo ao caso. A teste-
munha reconheceu três policiais ci-
vis como co-autores das oito mor-
tes. cm julho de 1993. Os detetives
acusados não apresentaram álibis,
mas não foram indiciados. Argu-
mentando que houve falha na in-
vestigação. o advogado Alberto
Louvera. que defende o soldado
Marco Aurélio Dias Alcântara, réu
confesso da chacina, deve pedir
nova apuração do caso. (Página. 32)

Redação tem maior

peso 
no Vestibular

que 
começa hoj

Com as primeiras provas
de habilidade especifica para
os cursos dc Arquitetura e
Urbanismo. Desenho Indus-
tirial, Artes Ambientais e Ce-
nicas, Escultura, Gravura,
Artes Plásticas, Desenho c
Música — todos da Univer-
sidade Federal do Rio dc Ja-
neiro —. começa hoje a ma-
ratona dc exames de Vesti-
bular para as principais uni-

versidades do estado. Este
ano. o concurso será marca-
do pelo aumento da impor-
tância das provas de Portu-

guês e Redação, o que facili-
tará o desempenho de alunos
com maior capacidade dc
concentração. Como se repe-
te há 20 anos. o curso mais

procurado é o dc Medicina,
com média superior a 30 can-
didatos por vaga. (Página 30)
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nazista no Brasil. (Páginas le 2) : ; (PaPna
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Política/Eleições

DOMINGO. 6 DE OUTUBRO DE

RIO DE JANEIRO

COISAS DA POLÍTICA

¦ DORA KRAMER

Serra opta 
pela

volta ao Senado

t Tma semana no exterior em companhia da filha que
U estuda em Boston é o tempo que o senador José Serra

dará a si mesmo antes de retomar seu mandato no Senado,
depois de viver os cinco meses mais decisivos de sua carreira
política. 

"Meu futuro é eleitoral", diz.
Recusa-se, no entanto, a raciocinar com tanta antece-

dência sobre a candidatura ao governo de São Paulo em
1998. A hora agora é de pesar e medir tudo o que aconteceu
do momento em que decidiu deixar o Ministério do Plane-
jumento para se canditatar à Prefeitura de São Paulo, até a
derrota que o excluiu do segundo turno.

"Minha vida está dividida entre antes e depois dessa
campanha", resume, deixando no ar o significado exato
dessas palavras. Só faz questão de ressaltar que o sentido é

positivo, não encerra mágoas — pelo menos ao ponto de
falar sobre elas — nem traz embutidos ressentimentos. Mas
carrega uma certeza: "Aprendi a jogar melhor politicamen-
te. Acho que tive posições ingênuas que a partir de agora
dificilmente se repetirão."

Não é possível detectar um sinal, tênue que seja. de
arrependimento em José Serra pela decisão de deixar o
Ministério. Tanto que. com a mesma amizade que sempre
teve por Fernando Henrique, tomando muito cuidado para
não suscitar interpretações errôneas nem querer parecer
agressivo. Serra dirá ao presidente que está decidido a não
voltar ao Ministério, qualquer que seja o cargo.

Serra também rejeita provocações para atribuir culpas
pela derrota. "Ê a tal história do gato que comeu o canário:
comeu porque estava com fome, porque a porta da gaiola
estava aberta, porque a gaiola estava ao seu alcance, porque
o canário estava dormindo, porque gato gosta de comer
canário. Todas essas razões são verdadeiras e a soma delas
explica o fato."

O senador é. de fato, tudo menos uma vitima nessa
história. Foi pressionado, isso é certo, mas a decisão de sair
do Ministério do Planejamento foi exclusivamente dele.
Sabia perfeitamente que sem o apoio do PFL e do PMDB a
vitória seria dificílima e já dizia isso no dia mesmo do
anúncio da candidatura.

A derrota, amarga, não há dúvida, jamais foi uma hipó-
tese desconsiderada.

O transcorrer da campanha mostrou, no entanto, que
por mais sozinho que tenha
ficado José Serra — na véspe-
ra da eleição circulou pela pe-
riferia da cidade até o fim da
tarde acompanhado apenas
do senador Romeu Tuma. do
PSL —. ele sai dela dono de
um bom cacife político e com
altíssimo saldo credor.

Não há uma única acusa-
çào que o PSDB possa dirigir a Serra na busca das razões
pela derrota. Foi ao sacrifício sem terra firme por baixo dos
pés. enfrentou de cara as tormentas internas do partido e da
campanha em que se faziam criticas abertas ao estilo do
candidato.

Serra, em nenhum momento, nem quando gente graúda
queria abandonar a guerra, baixou a guarda nem fez con-
cessões ao derrotismo. Confrontou o malufismo permitindo
mesmo que o PT se mantivesse dentro do figurino bem-
comportado que escolheu para se apresentar ao eleitorado.

Manteve a esperança na vitória até o último dia da
campanha. Perdeu, mas meteu medo em Paulo Maluf. que.
quando as urnas fechavam na quinta-feira, reconhecia:
"Ganhei o que queria, o segundo turno com a Erundina."
No particular, o prefeito dizia naquele dia que se Serra
tivesse podido contar com empenho partidário, o jogo teria
sido muito mais duro.

Uma coisa é certa: se não tivesse aceitado disputar, hoje
seria acusado pela derrota tucana. que viria de qualquer
maneira. Seria apontado, pelo seu próprio partido, como o
responsável pelo crescimento do malufismo. Desse mal.
agora, já não morrerá.

Da mesma forma, ninguém pode acusá-lo de falta de
lealdade. Durante a campanha, ouviu calado o adversário
responsabilizá-lo por políticas federais das quais ele. como
ministro do Planejamento, sempre divergiu.

Analisando recentemente a decisão de Serra. Fernando
Henrique disse que talvez ele próprio não aceitasse a candi-
datura à prefeitura. Mas que. no caso de seu ex-ministro,
era importante que ele começasse a construir um projeto
politico-eleitoral próprio no Executivo.

O que Fernando Henrique queria dizer era que essa
etapa, a despeito do resultado da eleição, seria fundamental
para que Serra formasse seu cacife dentro e fora do partido.
E o presidente ainda lembrava que o eleitor faz suas pró-
prias compensações. Citava o exemplo de sua derrota à
Prefeitura de São Paulo em 1985.

No ano seguinte, foi eleito senador.
No balanço das perdas e danos. Serra poderá ter conse-

guido ganhos importantes junto ao eleitorado paulista. Não
teve votos para chegar ao segundo turno, mas ao longo da
campanha agregou mais a si do que se tivesse continuado
como ministro. No minimo. saiu dessa eleição com o quá-
druplo dos votos que obteve como candidato a prefeito em
1988.

Se não tivesse
aceitado

disputar, Serra
hoje seria

responsabilizado

pelo avanço do
malufismo

Partidos não declaram

contas dos candidatos

ISRAP.L TABAK
Ficou para as vésperas do segundo turno a

promessa do Tribunal Regional Eleitoral
(TRE) de dizer quem — e com quanto dinheiro
— financiou as campanhas dos canditados a
prefeito. De acordo com a previsão inicial, o
eleitor fluminense iria conhecer esses dados dias
antes da votação para o primeiro turno. A
explicação oficial do juiz encarregado das pres-
tações de contas, Ernani Klausncr. é de que os
balancetes mensais dos partidos, obrigatórios
pela lei eleitoral — e que seriam "amplamente

divulgados"—, contêm apenas dados sobre a
contabilidade das agremiações e não dos candi-
datos.

No Rio, Luis Paulo Conde e Sérgio Cabral,
os dois candidatos que fizeram as campanhas
mais caras e que vão para o segundo turno,
foram justamente os que se negaram a declarar
para o JORNAL DO BRASII quem financiou
as despesas. Mas esse segredo deve ser pelo
menos parcialmente desvendado 13 dias antes
da eleição para o segundo turno: pela legislação
eleitoral, até o dia 2 de novembro a prestação
pormenorizada de contas-de Conde. Cabral e
dos demais candidatos (contendo o nome de
todos os doadores e a contribuição de cada um)
já terá sido enviada para o TRE.

Gastos de campanha — O próprio pre-
sidênte do TRE, desembargador Antonio Car-
los Amorim, faz questão que estas informações
tenham imediata divulgação. Ele diz que todos
os dados relativos ás eleições, incluindo os gas-
tos de campanha, devem merecer "total trans-
parência, num regime verdadeiramente demo-
crático". Amorim queria que as contas das
campanhas de todos os candidatos fossem co-
nhecidas antes da eleição para o primeiro tur-
no. Por isso. acolhera um requerimento neste
sentido do procurador regional eleitoral. Alei-
des Martins.

O procurador argumentou, no seu pedido,
que os meios de comunicação estavam pondo
em dúvida "a origem dos recursos e gastos de
candidatos na campanha eleitoral". E acrescei»
tou que não podiam pairar dúvidas "ou suspei-
ta que induza a opinião pública a imaginar
privilégios de partidos ou pessoas". O JB publi-
cou uma série de reportagens mostrando o
segredo que envolve o financiamento das prin-
cipais campanhas.

Alcides Martins se baseou na lei 9.096/95,
que determina, nos quatro meses anteriores á
eleição, o envio pelos partidos à Justiça Eleito-
ral de balancetes mensais contendo, entre ou-
tros dados, a origem e o valor das contribuições
c doações; O procurador queria que esses dados
fossem divulgados. Segundo o juiz Ernani
Klausner, no entanto, esses balancetes, além de
se referirem apenas á contabilidade especifica
dos partidos e não dos candidatos, não fome-
cem os nomes dos doadores. Apenas informam,
cm campos específicos, o total de valores pro-
venientes de contribuintes individuais e das em-
presas.

De acordo com a legislação eleitoral, os
candidatos a prefeito e a vereador têm até o dia
23 de outubro para mandar as suas prestações
de contas — com o nome de todos os doadores
— aos partidos. E os partidos têm até o dia 2 de
novembro para enviar os números ao TRE.

Ernani Klausner garantiu, no entanto, que

Marco Terranova
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Amorim, presidente do TRE, q& imediata divulgação dos gastos referentes às campanhas

vai ser "muito rigoroso" nas auditorias das
prestações de contas dos candidatos. Disse que
já está requisitando auditores experientes do
Ministério da Fazenda para verificar se os can-
didatos fizeram uso do caixa 2. não declarando
os seus principais doadores, como é praxe nas
campanhas. Em recente entrevista, o presidente
da Associação dos Empreiteiros do estado,
Francis Bogossian, disse claramente que os em-
presários não gostam 

"de ficar anunciando pu-
blicamente" quais os candidatos que escolhem
para apoiar.

A obrigação dos candidatos declararem an-
tes das eleições quem são os financiadores de
suas campanhas é tida por especialistas em
direito eleitoral como um requisito básico para
tornar mais transparente todo o processo. Essa

informação faria o eleitor refletir melhor sobre
o seu voto e os candidatos que mereceriam ou
não a sua confiança. Como isso não ocorreu no
primeiro turno, no entanto, a intenção original
do procurador Alcides Martins ficou prejudica-
da.

Os especialistas em direito eleitoral, como o
jurista Alceu AfTonso Ferreira, também enten-
dem que deveria ser proibida a doação feita por
empresários que dependem basicamente de ver-
bas públicas para sobreviver, pois lia um vineu-
Io entre a contribuição e a expectativa de futu-
ros favorecimentosl Em ultimo caso. se conti-
nuasse sendo admitida essa contribuição, os
empresários deveriam ser proibidos de firmar
contratos de obras com os políticos por eles
financiados nas campanhas.
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